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A TAAG (Trans-
portes Aéreos de An-
gola) está a estudar a
viabilidarle de reali-
¿aÍ voos regulares
entre Luanda, Bissau,
S. Tomé e Sal reve-
lou o titular da pasta
ila Energia e Petróleo
da RPA, Pedro Van
Dunen, que foi in-
cumbido pelo minis-
tro dos Transportes e
Comunicações do seu
país de d,ar essa in-
formação as autorida-
des de Bissau.

Segundo o dirigen-
te angolano que se

encontra no país,
aguela companhia
aérea encara seria-
mente também a pos-
sibilidade de escalar

Bissau num dos seus
voos para Lisboa.

Entretanto, brer¡e-
mente uma delegação
da TAAG visitará a
República da Guiné-
-Bissau a fim de dis-
cutir com responsá-
veis governamentais
e com a sua congêne'
re LIA - Linhas Aé-
reas tla Guiné-Bissau,
as condições do mate-
rialização do proces-
so.

Esta decisão que se
enquadra no âmbito
das recomendações
dos ++Cinco* vai per-
mitir um contacto
mais regular entre ôs
povos dos países afri-
canos de expressão
oficial Porhrguesa,

CAMARADA PRESIDENTE DO CONSELIIO DE ESTADO

.RECEBE SECRETARIO EXECUTIVO DA CEDEAO

BNASIT, FONNA
Qu¿rrnos cutätE¡sflsrs

O Brasil vai apoiar a Guiné-Bissau no do-
mÍnio dos transportes e formação de quadros
nomeadament€, nas áreas da meeânica, pilo-
tagem e administração, disse Paulo Correia,
1.o Vice-Presidente do Conselho de Estado e
Ministro da Justiça e Poder Local que regres-
sou, na segunda-feira, de BrasíIia.

Paulo Correia, que assistiu às eerimóniae
de empossamento d.o novo Presidente do Bra-
sil, Tancredo Neves, manteve eontactos com
âs autoridades brasileiras nomeadamente,
com o Governador do Rio de Janeiro, Leonel
Brizola, com quem abordou problema* da
cooperação bilateral. (Ver pág.-3)

uma visita de cortesi,a e de familiarização
oom os problemas económ:cos que enfrenta a

Guiné-Bissau, tlouxeram a Bissau, terça-feira, o
novo Secretário Executivo da Comuniclade Eco-
Fómica dos Estados da .Á.frica Ocidental (CEDEAO),
senhor Mamudou Munu.

Munu, que se fez acompahar pelo Dircctor-Ge-
ral do Fundo d.a (CEDEAO), senhor Mahenta Biri-
ma Fall, foi receblclo momentos antes de deixar
Bissau pelo Presidente João Bernardo Vieir,a, a

quem entregou ñieusagens dos Presidentes
Seaka Stevens e Lansana Conté (Prcsidente em
exercício da CEDEAO) e teve um encontro,

cujos assuntos discutidos se desconhecem, no
Banco Naclonal da Guiné-Bissau (BNG)' com
uma delegação guineense, constituída pelo minis-
tro Mário Cabral do Comércio e Turismo, Godi-
nho Gomes, ministro-Governador do BNG e

Bartolomei Simões Pereira, ministro da Coorde-
.nação Bconómica, Plano e Cooperação Interna-
cional.

Esli:s responsáveis da CEDEAO, eleitos em
Novembro do ano passado, na Conferência dos
Chefes cle E'stado, reunida em Lomé farão, se-
gundo illunu idênticas visitas aos restantes paí-
ses membros.

O ministro angola-
no da Energia e Pe-
tróleo, Pedro Van
Dunen, que visita o
país desde segunda-
-feira, vai analisar
com as nossas autori-
dades a forma como o
seu país poderá for-
necer, regularmente,
produtos derivados
do petróleo, receben-
do em contrapartida
artigos guineenses.
De momento, parece
que a única dificul-
dade para a materia-
lização do processo
reside na não exis-
tência deligações
marítimas regulares
entre os dois países.

(Ver pá9.-3)
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ltgios Regiöa

estando o tecto prestes a
cirir a matern:clade efit

est;aCo de ruÍna eminen-
te.

O Hospital Regional
de Gabúr atendeu 38 i43
pacicntes no ano fincio,
senCoopaludismo e s
cliarreia agr-rda as mats
fleclucntesdoenÇas nàs
crianças, enquanto clue
hór'rria5 c infccções respi
ratórias foram mais ira-
bituais nos adolescenles.

A Delegação Regional
da Saúide Púrblica conta,
para este ano, com unr
vasto programa de acção
nos 'u'ários domínios cla
actividacle, incluindo
c Lr r s o s de reciclagelrr
dos cnfermeiros do Hos-
pital Reqional e clos
Centros cle Saúrde.

O combate à tuber-
culose, à cìoença de nan-
sen e à tripanossorníase
ó o objectivo prioritáno
para a dclegação no le-
curso da sua actividade
este ano.

Actividode
do Cruz

Vermelhu

ú, Hospitol Regionul enfrentü diftruldude
falta de

e
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mento da
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medica-
de tn-
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A análise das questões

relacionadas com a nova

tabela de preços dos pro-

dutos agrícolas na ta-

banca de Nã-Balanta,

sector de Tite, constitui

um dos objectivos de

uma reunião realizada

quarta'feirar com as Po-

pulações dacluela locaii-

dade.

A situação cla campa-

nha de comercialização

dos produtos agrícolas e

o recensean-ìento clas ca-

noas existentes no sec-

tol de Tite, foram r:rttros

pontos que mereceran

a atenção dos partici-

pantes naquela reunião.

O funcionamento das

estruturas das organiza-

ções de massas do Parti-

do no sector foi tambórn

analisado.

O balanço das acti-
vidades desenvolvi-
das pelos sectores ,Ja

região de Quínara ao
longo do ano transac-
to, foi um dos moti-
vos da reunião da de-
legação regional da
Cruz Vermelha, rea-
lizada terça-feira, na-
quela localidade.

Durante a reunião,
foram observados
cuidadosamente os
trabalhos feitos peias
delegações sectoriats
e as dificuldades que
enfrentam no mo-
mento.

Na reunìão, o ca-
marada Jaime Sene,
presidenteda Cruz
Vermelha naquela
região, explicou em
traços gerais o anCa-
mento dos trabalhos
daquela organizaçáo
humanitária.

Ainda na mesma
reunião, o camarada
Félix António Siga,
chefe da administra-
ção e finanças apelou
aos membros da Cruz
Vermelha, no sentido
de redobrarem os es-
forços a fim de per-
mitir um bom funcio-
namento das suas es-
truturas bem como o
cumprimento cabal
do plano anual das
actividades já elabo-
rado.

Cuntima, foram des-

truidas quinta-feira'

por um incêndio que

ocorreu naquela loca-

lidade.

Até de mornentc

desconhece-se a ori'
6em do sinistro e as

vÍtimas ficaram seln

géneros alimentícios
para além de vános

haveres.

' Cuntima é um tfos

sectores da região de

Oio e fica na linha
fronteiriça com a Re-

pública do Senegal.

MAIS SETE CASAS

DESTRUfDAS

Um violento incên-
dio destruiu, na ta-

banca de Djonti, s3c'

ção de Gampará, i'e-
gião de QuÍnara, sete

Casas na scgrirlds'

-feira, cuja razão ain-
da se desconhece, ci-
tou a ANG.

Os agentes da se-

gurânça da re'
gião deslocaram-se n¿ì

quinta-feira, ao local

para investigar a

causa do incêndio.

visitantes tendo em con- r '.

ta a situação geográfica 4r
da região que serve ge i:

Up."ío entre as RePú- 't

blicäs da Guiné-coqa- :
kï;¿ä s*ãã"t, o ciue-$

a transformam numa "
autêntica rota comerctal '

contribuindo assim Para '
î"*iîöìi"ieñãi"'dos i{
meios disPoníveis e Para 1Ì

;'äïöiamentó do;i
*stocli. de medicamen- trL
iãi---**" u" cabi,lÌr
com 14 centros dc sau-ii
de. 64 unidades de sau-'¿
de de base e dois hosPr-

docuilÌento,
aquelascarências ocor-
rem devido ao aumentf
ocasional do nrimero de

Vinte e cinco casas

foram destruídas Por
um violento incêndio
ocorrido segunda c

terça-feiras nas ta'
bancasde Botchl-
-Diati, Botchicul e

N'Cala, informou 3

AI{G.

O sinistro, que teve

a sua origem no alas-

tramento do fogo Pe-

lo vento na mata que

llga as tabancas cle

Botchi-Djati e Bo-

tchicul, deixou as vi-
timas sem 150 sacos

de arroz, seis Porcos e

59 mil Pesos em di-

nheiro além de várros

outros artigos segun-

do Wagna Tchutlá'

presidente do Comité

do Partido e Estado

do sector de Bedanda'

Informações Pro-

venientes daque-
la ârea äão conta que

as autoridades locais
'deslocaram-se no dia

segui¡.te à zona Co

acontecimento a fim

de inquirir sobre o

caso.

Também, oito casas

da tabanca de Sin-

tchã-Modo, secção de

tais instalados na sede
Regional e no sector de
Sonaco,conta actuai-
mente com L3B funcic-
nários, entre os quais
três médicos nacionats,
oito médicos soviéticos
e três italianos.

Segr-rndo o direcLor
clínico do hospitai de
Gabú, Paulo I\4endcs, o
mesmo carece de inlr¿r-
-estruturas para supoi-
tar as exigências cada
vez maiores por patle
da população estimaJa

em 105 miÌ h¿ibitanles.
Paulo \{en,les cÌ,.rssi-

ficou o est¿rclo claciuele
centro hospitalar" i1e
*precárioo e adiant"ou
que o edificio princip.ii
há onze anos que não é
reparado nem pintacio,

lite: Discussûo de Rsve¡ tubelu de preços
Folto de cuidodo

Fooo destrói cosos e hoveres

ä ðri*o-PoPulsções no misério

Fulacunda: DüsËrühuiçfro de
0 popnluçfro de

bolumhu¡
Kfr

Uma comissão dò Co-

mité do Partido da re-
gião de Quínara con-
þcsta por quatrb cle-
mentos deslocou-se
ouarta-feira a Fu'a:un-
áo, .ont s objectìr'o cle

proceder a divisão clas

bolanhas de I{ã às Po-
pulações Iocais, ilifor'-
*o.t u ANG' i

O camarada Dinis Ca-
bulol Na Fantchatnna,
secretário para a orga-
nizaqão do Particio na
região que chefi.ou a de-
legação, disse aos bene-
ficiárros que esta é a
quarta vez que a mes-
m,a cor::ris-são se desloca
para aquela seccão s:r.n
chegarem a um con-
senso.

Os trabalhos da divi-
são das bolanhas decor-
rem na presença dos
engenbeiros Justino Vi-
elra e Lázare Lopes, attr-
bos do Ministér:io c1o

Desenvolvimento Rural
e Pescas.

PROFESSOBES
REÚNEM.SE.

Os professores do
sector de Fulacunda

retinirant-se quinta-fei-

ra numa das sala5 cla cs-

cola primária local a
fim de analisarem as-

suntos relacionados

com a vída dos dife-
rentes estabelecÍmentos

do ensino no sector.

No decurso da reu-
nião, presidida pelo ca-

marada Braima Infali
Sambú, delegado dq

Educação, Cultura e

Desperto5 no sector de

Fulacunda, foram abor-
dadas questões referen-
tes às 'dificuldades que

os professores enfren-
tam bem como a par-
ticipação dos alunos nas
aulas desde o princípio
do ano lectivo.
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Min¡stro do petrôleo em B¡ssciu

Angolo pode fornecer combustível

0 Prb

taforma para a conere-,
îização do processo.
DaÍ que, nesta visita ao
país,as delegações
guineense e angolana
examinârão as possibi-
lidades da materiaiiza-
ção das cláusulas do
protocolo de acordo.

Van,Duneneomi-
nistro guineense dos
Recursos Na'.¡rrais e
Indústria, Filinto Bar-
ros analisarão, durante
as conversações, que
tiveram início ontem,
de manhã, no Ministé-
rio dos Negócios Es-
trangeiros, a viabilida-
de de uma cooperação
mais ampla em todos
os domínios entre An-
gola e Guiné-Bissau,
que permitam o desen-
vç,lvimento de projectos
de igleresse comuns.

Ontem, de manhã, o
Ministro Van Dunen foi
recebido, em audiência,
pelo camarada Presi-
dente João Bernardo
Vieira. Entretanto, an-
tes de deixar Bissau,

0

O governo brasilei-
ro vai apoiar a Gui-
nêBissau no dominio
dos transportes, e
formação de quadros
nomeadamente nas
áreas da rneeânica,
pilotagem e adminis-
tração, revelou Pau-
lo Correia, 1.o Vice-
-Presidente do Con-
selho de Estado e Mi-
nistro de Estado da
Justiça e Poder Lo-
cal, que regressou na
segunda-feira do
Brasil.

Com o Governador
do Rio de Janeiro,
Deonel Brizola, a
nossa delegação pro-
cedeu ao balanço da
cooperação bilateral,
tendo ficado decidido
que uma rnissão da
Câmara deste Estado
se deslocará a Bissau,
para fazer o levanta-
mento das necessidq-
des no quadro de uma
hipotética gemina-
ção entre as duas ci-
dades. Paulo Correia,
era portador de uma
mensagem de Brizola
para Nino Vieira.

No Brasil, o eama-
rada Paulo Correia
teve vários encontros
de trabalho com al-
guns personalidades
políticas nomeada-
mente, com Aristides
Pereira, Presidente
de Cabo Verde, com
guem discutiu os pro-
blemas da subregião

de de conhecer a nova
tecnologia francesa nos
domínios da agricultu-
raepecuária,evisitou
centros de investlgação
e formação e.empreen-
dimentos tl,gs sectof
das pesc,fs. .Manteve
conversações com as
autoridades francesas,
onde fez o balanço do
programa de coopergção
com aquele país.

Em Portugal, o cama-

A UNICEF lançou,
recentemente, em Afri-
ca, segundo o represen-
tante do organismo para
a Africa Ocidental, a
*GOBI FFF ', programa
que tem em vista a -di-
minuição da taxa de
mortalidade infantil e a
sobrevivência da crian-
9â..

A utilização de fichas
de crescimento *GOBI
FFF* visa controlar,
desde o naseimento os
níveis nutricionais, im-
plementar a reidratação
por via oral, para evi-
tar a mortalidade in-
fantil causada pela de-

Brosil Yo¡ dor opoil
no formsçõo de quodros

A República PoPu-
lar de Angola vai ex-
porlar, regularmente,
produtos derivados do
petróleo para a Guiné-
-Biss::u, até 1989 e o
Governo da Guiné-Bis-
sau 'vai fornecer, ao
mercado angolano, pro-
dutos locais transfor-
mados.

Estudar as formas de
materialização desse
processo é um dos ob-
jecti.vos da r.¡i-qita Que
efectua, desde se-
g';nda-feira, dia 18, à
República da Guiné-
-Bissau, o ministro an-
golairo da Energia e
Petróleos, Pedro Van
Dunent

O dirigente da RPA
declarou, à chegada a
Bissau, que as du:is
partes haviam assina-
do, no ano passado, um
protocolo de acordo que
previa o fornecimento
de combutivel à Guiné-
-Bissau mâs, até ao
momento, não t!.nha si-
do encontrada uma pla-

Os secretários de Es-
tado das Pescas da Gui-
né-Bissau e cle Portugal
e a empresa de constru-
ções -Soares da Costa"
a.ssinarant, sexta-feira,
em Lisboa, um Proto-
colo sobre o recomeço
das obras do edifÍcio da
Secretaria de Estado
ilas Pescas, em Bissau,
que orça ma'is de 52 mil
contos,

A construção do edi-
fício, cujas obras deve-
rão estar concluídas no
final deste ano, foi in-
terrompida em Feve-
reiro último, por o Go-
verno português não ter
subscrito o contrato de
empreitada com a em-
presa encarregada das

obras.
Segundo o camarada

Luís Sânca, secretário
de Estado das Pescas da
Guiné-Bissau, que re-
gressou segunda-feira a
Bissau, teve encontros
com o seu homólogo
português Carlos Pi-
menta, em que foi rea-
lizado um balanço das
acções realizadasdesde
a assinatura, em No-
vembro, de um proto-
colo de cooperação en-
tre os dois governos,
no domÍnio das Pescas.

PROJECTO INTEGRA-
DO DAS PESCAS

A Secretaria de Esta-
do das Pescas deverá
realizar, ainda este mês,
um concurso para gabi-
netes interessados em
elaborar o estudo do
projecto integrado do
sector das pescas, que
é finaneiado pelo Fundo

do Koweit, num mon-
tanle de 500 mil dóla-
res.

Este estudo, vai com-
preender não só as in-
fraestruturas mas, tam-
bém, a questáo dos

A Guiné-Bissau po-
derá vir a beneficiar-se
de uma ajuda alimentar
de emergência e de ttrn
apoio para prevenir a
siluação de crise, após
a reunião da FAO (Or-
ganismo das Nações
Unidas para a Agricul-
tura e Alimentação),
que terá lugar no pró-
ximo dia 28, onde este
problema deverá ser
d,:batido.

Esta informação foi-
-nos fornecida pelo ca-
marada Carlos Cor-
reia, Ministro de Estado
do Desenvolvimento
Rur,l1 e Pescas que re-
presentou o Governo
guineense na Conferên-
cia das Nações Unidas
para ajuda de emergên-
cia aos países afectados
pela seca e fome, que
decorreu em Genebra.

Se, ern Março, não
sair nenhuma resolução
a respeito da Guiné-
-Bissau, Carlos Correia
opinou q're uma delega-
ção deverá participar
em A,brii na reunião
dsdicad,t à segurança
alimentar. a firn de
{<conseguir as reivindi-
cações apresentarlas em
Genebra, depois de ter-

transportes, comerciali-
zação, e preços, que vão
permitir a definição de
uma politica nacional
das pescas.

Com o objectivo de
continuar as negocia-

mos consiatado que a
Guiné-Bissau não se
encontrava na lista dos
países que necessitam
de aji;Ja alimentar, a
curto prazo e, também,
a longo ter"mo, pâra pre-,
venir a situação de fo-
me e seca que se vive
actualmente em .A,fri-
ca>,

Após esta constata-
ção, a delegação guine-
ense fez alguns contac-
tos a nível da OUA e
da ONU, que foram
apoiados com um tele-
grama enviado pelo
Presidente Nino Vieira,
ao Secretário-Geral da
ONU, Perez de C:¡ellar.

Ficou assim decidida
que, na reunião de Ge-
nebra, as questões já
não podiam ser altera-
das mas, com a prornes-
sa de que¡os casos da
Guiné-Bissau, S. Tomé
e Fríncipe, Gâmbia
Uga.nda e D,iibuti, s€-,
rão examinados em fins
de Março ou om Abril
em Roma.

Durante a Conferên-
cia, alguns paises ofe-
receram a sua contri-
buição. Aliás os Esta-
dos mais afectados no-
meadamente, Etiópia

ções e estudar os termos
de referência apresen-
tados pela Guiné-Bis-
sau, aos responsáveis do
Fundo do Koweit, o ca-
marada Luís Sarrca es-
teve, recentemente, no
Koweit.

e, ainda, a possibiü-
dade da retomada da
ligação aérea entrc o¡
dois países, assin co-
mo a conclusão defi-
nitiva da questão da
Naguicave.

Neste âmblto, Pau-
lo Correia e Aristides
Pereira manifesta-
ram a vontade de ¡c
ultrapassar a -situa-
ção de impasse* eujo
apelo para as delega-
gões a reto¡narem at
mesas das negocia-
ções, no sentido de
*ultrapassarem- a8
barreiras que impe-
dem o sueesso dos
encontros. Paulo Cor-
rcia foi portador de
uma mgnsågem ver-
bal de Aristides Pe-
reira para o seu ho-
mólogo guineenrg
General de Divisão
João Bernardo Viei-
ra.

Com Daniel Orte-
ga, Presidente da Ni-
carágua, o 1.o Vice-
-Presidente do Con-
selho de Estado abor-
dou questões que vi-
sam implementar a
cooperação entre ôg
dois governos, bem
como problemas da
polÍtica internacio-
nal em partÍcular, da
América Latina e en-
controu-se ainda eomo primeiro-ministro
português, Mário
Soares.

rada Ministro estudou
eom os seu homólogo as
possibilidades de coo-
peração no domínio da
produção de riquezas
na Guiné-Bissau. A¡
duas partes, segundo
aquele dirigente, estãq
interessadas na criação
de rpn¿,ig6.s para o de-
senyolvimento da pfo-
dut'ão do milho, com I
participação de empre-
¡ário¡ portugueses.

sidratação þorrnal atra-
vés de diarreia).

_ _Co¡n efelto, Mukulay
Mwilambwe defendê
que,aamamentaçãoéa
*forma mais natural- de
assegurar o desenvolvi-
mento da criança e a
prevenção de doengas.

O planeamento faml-
liar, a promoção da edu-
cação social nas mulhe-
rese aeducaçãonutri-
cional, são outrros dos
objectivos da organiza-
ção qug com a vÍsita de
Mwilambwe, a UNICEF
vai tentar incentivar n¡

Guine-Bisgau.

prevista para sexta-fei-
ra, o camarada minis-
tro visitarå , algumas
realizações sócio-econó-
micas da capital e des-
locar-se-á à ilha de Bu-
baque.

ANGOII\ DEPENDE
DA VENDA
DO PEÎRÕLEO

..4 tarefa de recons-
trução nacional, em
Angola, é muito difícil
e,' até, impossível .nal-
gumas_ áreas principal-,
mente, nas mais impor-
tantes em termos de
desenvolvimento agro-
-pecuário porque, é aí
que o inimigo concen-
tra mais a sua acção
¿estruidora*, disse Van
Dunen na sessão de
abertura das conversa-
ções1

Daí que, segundo o
ministro angolano, o
desenvolvimento de seu
país depende, de 95 por
cento, das receitas do
petróleo.

Igualmente, o minis-
tro do petróleo indicou
eüê, nesta ordem de
ideia, Bissau e Luanda
devem trabalhr.r, com-
binar os seus esforços,
capacidade e Possibili-
dade pafa promover,
uma integração das
economias dos dois paí-
ses.

Filinto Barros expôs
a situação económica
da Guiné-Bissau, que é
grave, devido à crise
internacional que <<nos

veio batef à porta no
momento que atingi-
mos as nossas indepen-
dêncjaso mas, disse, que
estamos dispostos a
cumprir os engajamen-:'
tos assumidos.

O ministro guineense
agradeceu a colabora-
çáo de Angola e preci-
sou que, a Guiné-Bis-
sau está e estará sempre
ao lado do povo angola-
no, na sua luta pela rea-
firmação da sua inde-
pendência.

\
t
h

Obras da Secretaria das Pescas vã0 recomeçar

No quodro do ONU: Guiné.Bl3Iou poüerú beneflclar
de ofudu de encrg0nclo

Sudão e Moçamblque,
encontram-se ainda em
Genebra para estuda-
rert, no quaCro da
OUA e com os doado-
res, acções concretas
que podem ser desen-
cadeadas para minorar
a siluação de crise.

O Ministro Carlos
Correia, que visitou
anteriormente a França,
ddclarou gegunda-feira
que teve a oportunida-

O controlo dos nlveis
nutricionais da infância
e a reidatraçãqpela via
oral, são os asSuntos a
serem abordados entre
o representante da U.N.
I.C.E.F. para a A.frica
Ocidental, Mukulay
Mwilambwe e as enti-
da d es guineenses no
âmbito do combate à
¡nortalidade infantil.
I

oO reforço da acção
da UNICE4 na Guiné-
-Bissauo, são questões a
abordar com as entida-
des guineenses, defen-
deu Mwilambwe, que
chegou na segunda-fei-
ra ao pafs.

Representonte do UNICEF yisito o pais

Qurrta.Fclra, 20 de Março dc 1985 dt¡ô PINTGAT -tlb t



Fronteiro moritimo

A Guinó-Biseanr e o Senegál submeteram o diferendo fronteiriço ao
Tribunal Arbitral, a reunir em Genebra, Suiça, no fipal da visita de algu-
mas horas üo camarada Fresidente do Conseiho de Estado, João Bernardo
[ieira a Dakar, na semana passada.

Depois de se ter deslocado a Kamsar, República da Guiné, onde com o
seu homólogo guineense, Lansana Con té, aceitaram a decisão do Tribunal
Arbitral, instalado em Haia, Holanda, elo julgamento de fronteira marítima
entre os dois pafses c se interrou defi nitivamente o cåso.

Nesta edigão reportamos num depoimento do ministro Cabral de Alma-
da, presideqte da Comissão Nacional de Fronteiras o o que disse a impren-
sa senegalesa sollne a visita do General do Divisão, Berna'rdo Vioira a Då-
kas {

Oô.rnâottdaGluñné'Biissau dev€-se a vleios (

A necessidade da con-
sessão de licenças para
a pesca nas suas águas
territoriais foi o desBolo-
tar do difsrendo ir¡n-
teiriço entre a Guiné-
-Bissau e os seus vizi-
nhos do Norte e Sul, de-
claroq o presidente da
ComTssão Nacional das
Frott-eiras, i¡idélis Ca-
bral de Almada.

A iniciativa, como ê
óbylo, foi do govcrro
gtiiideense, que desde a
prirpeira hora procurou
tratar o assunto com a
maior lisura possívei.,
rejeitando a' çiblência,
via adoptada por vánios
paíres que co4heceran

*A minha visita de
ttabalho situaxe nc
quadro das concertaç6cs
regulares éhtre Daka¡
e Bisraï>, declarou à
I¡nprensa sen-egalesa o
Presidente João Ber-
nardo Vieira naomento
antes de ernpreender
viagem dê regresco a
Guiné*Bissau.

.,.Flzemos o hlanço
da nossa cooperação bi-
Iateral, e constatamos
que tudo marcha bem*,
acrescentou Bernardo
Vieira que qualificou a
sua breve visita ao Se-
,negal de ofrutuosa".

A preserrça do CheIe
de Estado guinqense du-
rante algumas horas na

. capital senegalesa cons-
tituiu para a Imprensa
local a noticia do dia.
Cprn efeito, todos os ói-
gãps de comu4ioação
social senegaleses rnar-
carant Preserça cm to-
dos os sftios ondo erâ
possÍvel recolher dados.

a amargr experiiêhcia
da colgnização, por não
co¡rdizer corn o pr'rnci-
pio de @¡rta da OTJA,
qu€ defer.rde a intangr.-
bilidade das fronteiras
þerdadas da coloniza=
çaO.

Os primeiros contac-
tos estaþlecidos quer
com a Guiné-Conakry,
quer com o Senogal, da-
t¿m de 1977. Corn a
Guiné-Conakry o en-
tendimgnto sobre a via
r os. pontos a submeter
ao julgamento não tar-
dou muitó, não obstan-
te nã'b ter eido lá muito
fácil chegar-se a um
consenso.

*!e Soleilo, jornal es-
talaJ, na sua edição do
passado 41a 13, dedicou
qulrse toda a primeira
página ao compromisso
de arbitiagem rubrica.
do no termo da visita
de Nino Vieirs. Na pà-
gina 2 inseriu integral-
mentê o re.feçido aeor-
do, e na página 3 in-
cluiu as declarações do
Presidente Eernardo
Vieira, Com um comen-
tário sobre o litígio, as-
sinado por M. Mbodj,
cujo teor passamos a
transorever na íntqgra.

Aper.as ¡rma sornbra
no quadro de uma coo-
peração bi'lateral julga-
da exemplar sob ponto
de vista das pessoas, o
litþio fronteiriço entne
oSenegal e aGuiné-
-Bissau terá sem dúvida
nenhuma, ocupado um
lugar importante nos
trabalhos quo marca-
ram a brer¡e visita, foita
terça-feira a Dakar pelo

As nègociações mais
difíceis forarn, sem dú-
vida nenhunîa, as en-
tabuladas com o Sene-
gal. Quando a Guiné-
-Bissau qui's saber junto
das autoridades {o pais
vizinho do Norte da si-
tuação fronteiriça, estas

".ttiraram" para cima da
mesa de conversações
umas <trecomendaçrões:'
saída de um encontro
havido em 1960 entlê as
delegações de Portugal
e tr'rança sobre a mate-
ria cm questão.

*Podimos-lheË, disse
Cabral de Almada,
que nog cedessem toda

General de Brigada (es-
ereve erra'damente o ar-
ticulista ds ..Le Soleil",
porquanto o posto ac-
tual de Bernardo Vieira
ó de facto o de General,
só que de Divisão), Pre-
sidente da Guiné-Bis-
sau.

Certamente mais um
passo para o desenvol-
vimento harmqnioso
deste espinhoro dossier,
que e,mbora entregue ao
Tribunal Intêrnacional
de Efaia (outro equívoco
do autor desta prosa,
porquanto o' assunto se-
rá resolvido no Tribu-
nal de Genebra, Suiça),
não será mais objecto
de concertações segui-
das entre as duas par-
tes, em gue a última
data remonta de I ,le
Novembro de 1984 crn
Bissau. Sem contar corn
as acçõeg diplomáticas
entre as duas capitais.

Este litígio, retorde-
.!þ, refere-se à delÍrni-

a documontação que
possníam sobre o refe-
rido encontro. A partir
d.aÍ encetamos contac-
tos... e passado pouco
tempo conseguimos ad-
quirir muito material
que nos permitiu fazer
luz na questão>.

O encontro de 1960,
nas palavras do presi-
dente da Comissão Na-
cional das Fronteiras,
foi motivado pelas pre-
tensões coincidentes dh-
quèlas antigas potên-
cias administrantes.
Portugal cQncedeu auto-
Eização a companhia
Esso Corporation para

tação da fronteira mari-
tima numa zona onde
os indícios de petróleo
tinham sido descobertos.
Para Dakar, em todo o
caso, é em virtude le
qm acordo entre os go-
vernos francês e portu-
guês, metliante trocas
de notas a 26 de A'trrtl
de 1960, que as linhas
qge rr¡arcam os limites
da fronteira maritima
entreoSenegaleaGui-
né-Bissau foram fixadas
no paralelo 240.0, a par-
tir do Cabo Roxo. Em
termos claros, um tra-
çado herdado da colonr-
zação no momento da
ascenção do país à so-
berania internacional, a
20 de Agosto de 1960.
Em perfeita harmonia
com as disposições cla
Carta da Organização
da Unidade Africana
(OUA) que defende a
*intangibilidade das
fronteiras herdadas da
colonização".

fazer pesquisas possi-
velmente exploração do
petróleo eR1 vastas
áreas da nossa terra. Só
quo nessa mesma altu-
r&, a França tinha um
projecto idêntico, justa-
mente nas zonas que

Portugal havia indicado
à Esso. Tal facto levou os
dois países a encontra-
rer.n-se para discutirem,
tendo celebrado poste-
riormente, e por via da
troca de notas, um acor-
do que.fixou a linha da
fronteira num azimute
de 240.0.

i
<. f,'oi um acordo sim-

plificado, porguanto

Mas em 1978, quatro
arlos após a sua inde-
pendência, a Guinð-
-Bissau contestou a
validade do tratado
franco-português de
1960, solicitando uma
modificação desta fron-
teira, sobre bases por
determinar. O recurso
ao Tribunal Internacio-
nal de Haia (de Genebra,
corrigimos), a constitui-
ção de uma Comissão
Mista, contactos ao ní-
vel dos Chefes de Esta-
do e dos ministros dos
Negócios Estrangeiros...
Brevemente tudo ficou
em aberto para a reso-
lução deste diferendo
através das estruturas
de concertação.

Contactos cada vez
mais lógicos, já que no
pico da guerra de liber-
tação contra ocupação
portuguesa, os militan-
tes do PAIGC de Amii-
car Cabral, encontra-
ram sempre um apoio

Portugal não o ratificou
como exigia a constitui-
ção portuguesa de en-
tão e muito menos o
publicou na antiga Me-
trópole e na então Gui-
né Portuguesa., confor-
me as suas leis inter-
nas", defendeu Cabral
de Almada, que acres-
centou:

..Reafirmamos-lhes a
nossa vontade de ros-
peitarmos todosos
acordos celebrados por
Portugal. Só que o dc
1960, não podíamos de
maneira nenhuma acoi-
tá-lo porque, além dos
factos atrás apontados, a

efectivo no Senegal a
nível diplomático, na
ajuda aos refugiados e
no ecolhimento das ba-
ses de retaguarcla (erh
Casamance, nomeada-
mente) dos combatentes
da liberdade. Um apoio
activo que nunca foi
desmentido.

Factores geográfÍcos,
históricos, cultuuais e
étnicos levaram guine-
enses e senegaleses, à
partida de Portugal, a
por referências numa
cooperação multiforme,
consideravelmente for-
talecida por ocasião dos
contactos períodicos que
têm ritmado as relações
entre os dois países.
Melhor, para se integrar
harmoniosamente num
processo de desenvoivi-
mento de dimensão da
sub-região, facilitada é
verdad,e por ume real
fraternidade de povo6
que se presam em sau-
dar tão bem as autort-

Yñsf¿Êa de 8{ino Yíeíra na imptrensa senega
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Frontelro morrtima

¡itua entre 240.o e 270.0
passou a chamar-se área
em litígio.

entidrde competento,
aquola a quem confiava
a constituição portugue-
sa os poderes de docisã¡
relativamente a ques-
tão do território nãoI era o Govornb, na¡s sim
a Assembleia Nacional,

i'. que entretanto, não foi
consultada, faoto que
enferme s acordo em
quertão de víciob..

Foi aí gue se gerou a
polímica. Mas a Gr¡iné-
-Bissau não arredou o
pé, defendendo @om
..Unhasedentes"atese
d,e que a linha da fron-
teira se situa a 270.0.
Logo, o espeço que s€

ber se o acordo de 1960
é válido ou não. Caso
fosse válido pedir-nos-
-iam licença nessa zo-
na. Só que na evcntua-
lidade de invalidez,
propunham que voltás-
semos à mesa das nego-
ciações. ReousáTnos, e
propomos que foss'em
fei,tas duas perg,untas,
Borque entendemos que
a pos'ição mais coprecta
seria a do sabermos, em
caso da invalidade do
acordo, onde deveria
ser fixada a frontcira.
Felizmente, tudo s€ re-
solveu no decurso da
inte¡venção do Presi-
dente Nino Vieira...

loacondode [96(}
As negociações pros-

seguirarn ern Eisi¡au e
Dakar sem resultados
pìrsitivos, porque o Se-
negal ..dizia ssmpre que
ole continuaria a exer-
oor soberania na área
em conflito, operando
livrernpnte até a data
em que fosse oncontra-
{a unna solução. Mais:
aceitava que enhegáÉ-
semosoproblernaaum
Tribunal Arbitral, mas
com a condição de nele
so apresentar uma úni-
ca questão: a de se sa-

lesa
dades do Dalur e Bic-
sau.

É de resto q;te clirna
de serenidade que leva
Bissau a propor ao Se.
negal um terto de com-
promisso de arbitragem
cenforme uso¡ em vigor
em casos idënticos'. Per-
mitindo em Dakar a ela-
boração imediata de um
projecto de resposta ao
texto submetido na épo-
aa pelo Partido guine-
ense.

Seguidamente, as au-
toridades senegaleaas
preocupadas em salva-

as excelenfe¡
de fraterrddade

que unem a GuÍné-Eis-
sau eoSenegal,acaba-
ram por congelar com-
pletamente toda a acti-
vidade na zona litigiøsa,
esperando que uma so-
lução contendo a ade-
sãp de todo o ¡,1¡lundo
fosse encontrada.

olfm gesto saudado
era Bissau que vai ao

encontro dos esforços
enapenhados(...) com vis-
ta a proerra de urna
solução pacÍfic.a justa e
equitativa do diferendo
fronteiriço no quadro de
unna política de coope-
raçãq, de boa vizinhan-
ça e de paz na subrre-
gião-.

Gontinua evidente
que ao mais forte da re-
lativa tensão quo nas-
ceu deste assunto espi-
nhoso, guineenses e se-
negaleses não perderam
de vista em nenhum
momento a imperiosa
necessidade de reforçar
as relações de coopgra-
ção bilateral e traba-
lharem para o desenvoi-
vimento da sub-regiäc.
Tanto para o Chefe de
Estado senegalês como
para o seu homólogo
Jsão Bennardo Vieira, o
sucesro dos nossos Es-
dos passa pela csnsoli-
dação destes grandes
conjuntos em gestação,

rlnica alternatfva viável
pe.ra o subdesenvolvr-
mento económico que
entrava o crescirnento
económico de ^A,frÍca.

Está explicada, bem
entendido, a necessida-
de de passar por cima
dos egoismos nacionais,
via que os dois países
se esforçam justamenie
por seguirem.

Do mesmo modo que
o acordo amigável e de
cooperação assinado em
1973 entre os dois Es-
tados, no momento em
que a Guiné-Bissau ter-
minava a sua luta de
Ilbertação, constitui ho-
je ainda um esboço de
concretização desta
vontade polÍtica assim
expressa. Livre circ'ula-
ção dos bens e das pes-
sOaS, ..teCidO- COmpactO
de relações de todos os
géneros e nos domínios,
vontade de harmonisar
as posições no plano di-
plomátioo...*
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Regioes

tarim: "Gamfnho de Gabrals¡
alrur,ou resulúados
Co,nu o objectìvo de

se intei.rar <.in-loqo" dos
rendimentos alcançados
no campo agro-polí-
tico Nacional da zona,
Norte *Camir.rÈro de Ca-
bral",, efectu¡.'do em
Agosto do ano findo, em
Farim, esteve quarta-
-feira naquela cidade
uma delegação da J.A.
A.@. conduzida peio ca-
marada Abdulai Queita,
secretário d.o departa-
mento da Brigada Ju-
venil de Trabalho.
)

A delegação, que se in-
teirou da situação dos

materiais enviados para

o canopo, estudou ainda
as possibilidades da rea-
iização do próximo, que

deverá agrupêr cente-
nas de jovens de todo o

PaÍs.

ELEITO
PRESIDEI{TE
DA CRUZ VERMEI.IIA

O camarada João

Qu'inhim lrTancanha foi
eleito quinta-feira pre-
sidente da Cruz Verme-

.A e*periência isola.
da, não é experiência.
A experiência só é ex.
periência quando for
tnansmitida¡ afirmou
Malam Eacai Sanhá,
chefe do executivo Re-
gional de Gabu, duran-
te a ceriménia do encer-
ramento do seminário
do Partido rea'lizado
quarta-feira naquela ci-
dade.'

O trabalho desenvol-
vido ao longo dos três
dias no ser¿rinário per-
m,itiu aos participantes
a froca de experiências
riteis para o avanço das

A análise de ques-
tões ligadas com a ins-
talação de rádios de Le-
lecomunicações t).as

ilhas na regl.ão de Bola-
ma-B'ijagós foi unn dos
objectivos da reunião
d.os trabalhadores do
projecto do Desenvolvi-
mento lptegrado efec-

tha na região de Oio,
no decorrer de uma
reunião realizada na-
quela looalidade.

REGENSEAMENTO
DA JAAC
EM MANSAB.Ã

A reunião, que con-
þu iom a presença de
vários responsáveis do
Pa¡tido e Estado da Ee-
giáo e do sector de Fa-
rirn, foi, presidida pelo
cannarada Joaqui,m Go-
mes da Silva, mernbro
do Consolho Nacional
da Cruz Vermelha e vo-
gal daquela instituição
humanitária para a zo-
na Norte (Oio e Ca-
cheu), e nela procedeu-
-se igualmente à dis-
tribuição de tarefas pa-
ra os restantes mem-
bros que co,mpõem a de-
legação na regiã'o.

Os camaradas Olivei-
ra Nhaga e .A.ntónio
Fernandes Moscovo fo-
ran:r escolhidos respec-
tivamente, como vice-
-presidente honorário
da Cruz Vermelhr na
região de Oio e presi-
dente honorár.io do sec-
tor de Fari¡r da m'esnqa

instituição hu¡raraitá-
ria.

actividades partidárras,
concluÍu a reu,nião.

A forma como os se-
minaristas souberam
participar activamente
no debatq dos temas de-
senvolvidos no decurso
do mesmo foi um clos
pontos que mereceu a
atenção do camarada
Adolfo'Juljão de Barros,
secretário para as orga-
nizações de rnassas do
Partido na região, quan-
d.o falava aos presentes.

Aquele responsável
sublinhou ainda que vá-
rios seminários do gé-
nero vão ser efectuados
nos sec.toros, com vista

tuada quarta-'feira no
sector de Bubaque.

Presidido pelo cama-
rada Pedro Mendes Pe-
reira, diroctor do prc-
jecto, no encontro fo-
ram ainda analisadas
vários assuntos respei-
tantes aos transportes a
ser6m colocados nas

O camarada Nhallm
Sané, primeiro secre-
tá,rio da JAAC do sector
de Mansabá orienta o's

trabalhos de resenoea-
rnento dos rnili.tar¡tes e
simpatizantes daquela
organização juvenil que
se ini.ciou na seüTrena
passada naquela cida-
de.

De acordo com Nha-
lin Sanó, os referidos
trabalhos vão ser alar-
gados a todas as sec-

ções do sector.

NotÍcias provenien-
tes daquela área indi-
cam gue se realizou
sábado um trabalho pa-
triótico de limpeza do
Clube da juvenüude lo-
cal, seguindo-se um
concurso de dança, em
que Bernardo Carpin-
teiro, Cândida Tavares
Vieira e Sambú Seidy
obtiveram os primeiro,
segund.o o tereeiro lu-

gares respectivamente.

a dinamizar as es.trutu.
ras do Partido a nÍvel
de base e da secções, e
para que as organiza-
ções de massas possam
cumprir integralmente
os seus deveres.

Em nome dos semi-
naristas, falararn Nïama-
dú Mané e Alberto Au-
gusto Kolber, respecfi.
vamente, presidente do
Comité do Partido e Es-
tado do sector de Pirada
o secretário para a Or-
ganização do Partido no
sector de Boé.

O seminário teve inii
cio desde o passado 11
do corrente mês.

ilhas a partir do préxi-
mo mês e aos seus re6-
pectivos preços.

Os responsáveis ga-
rantiram que até no
mês de Junho do cor-
rento ano, todos os
compromissos de tirar s
região dö isolamento
vão ser concrêtizados.

@

$emlnänlo partidá¡r8o termina em Gabú
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A política económica,
escolha de investimen-
tos e transferência de
tecnologia, foi o tema
abordado ontem à noite,
terça-feira, no salão no-
bre do Ministério dos
Negócios Estrangeiros,
pelo dr. Ramos dos San-
tos, professor associado
do Instituto Superior de
Econornia de Lisboa, no
âmbito do ciclo de con-
ferôncias prcmovidas

Ni Praca

pelo Instituto Nãacional
cle Bstudos e Pesquisas
(iNEP).

Analisando o tema, na
moderação do camarada
Manuel Rambout Bar-
cellos, secretário de Es-
tado do Ensino, o ora-
dor afirmou que o as-
sunto pressupõe a defi-
nição de uma politica
económica integrada na
estratégia e plano traça-
dos, nomeadamente, nu-

ma polÍtica de investi-
mentos coerentes e que
assegure uma transfe-
rência de tecnologia no
verdadeiro sentido da
palavra ou, seja, a capa-
cidade de criar, seleccio-
nar e utilizar as várias
técnicas existentes.

De acordo com o eco-
nomista português, há
que definir a atitude fa-
ce às tecnologias tradi-
cionais; prioridades e

articulações na política
de investimentos; par¿
cada projecto de inves-
timento, ter em conta as
alternativas tecnológi-
cas pela opção criterio-
sa. Ainda, definir a poií-
tica de formação de
quadros adequadas e,
acima de tudo, dispen-
sar a devida atenção à
coerência entre política
económica interna e ex-
terna.

que tivera;n de ser rea-
lizadas em conformida-
de com as propostas de
alterações suger:das pe-
los Directores Rcgionais
e Inspectores Escolares
do Ensino Básico, de-
correrão até ao dia 28,
sendo no Ensino Básico
Elementar, 18 para l.ri
Classe, 19-2.a Classe, 20
-3.4 e 2I-4.a Classe.

empresa, camarada Au-
gusto Brai,na Sané,
acrescentando que esta
mesma tarifa é aplicá-
vel a qualquer uma das
linh.as que termine ou
ultrapasse qualquer
uma das linhas dlvisó-
rias ou zonas.

Entretanto, a Silô-
-Diata já dispõe de
novas tabelas dos ho-
rários de circulação dos
autocarros, que pode,:n
ser adquiridos a preços
de 22,50PG para as car-
reiras da linha-l, A1-
l,ândega/Brá, 17,50PG,
linha-2 - CTT/Aero-
pcrto e 12,5C para ta-
bela da linha-3 - San-
ta Luzía/Alfândega. Os

i{û Praca

..São diversas as posi-
ções e experiências nes-
tes domínio - disse o dr.
Ramos dos Santos -scndo a sua discussão
sempre oportuna, de
modo a serem evitados
erros graves que podem
comprometer a indepen-
dência do País..

A segunda conferên-
cia, a ter lugar hoje, pe-
ias 20h30 minutos, terá

As informações de
nota.s serão feitas em
dois dias: dia 22, nos
dols perÍodos para a l.a
e 2.4 Classes, e no dia
23 de manhã e a tarde
para 3.4 e 4.a Classes,
enquanto o intervalo
docentes decorrerá de 25
de Março à 6 de Abril.

Para o Ensino Bási-
co Cc,rnplementar, as

passageiros podem, to-
davia, continuar a con-
sultar as que se encon-
tram aiixados nas Pa-
ragens.

Augusto Brairna Sa-
né anunciou que breve-
mente será aberta uma
nova linha, a 5, com o
percurso de Alfândega/
Hospital 3 de Agosto,
passando pelas Aveni-
das Amílcar Cabral, 3
de Agosto, Rua Justino
Lop'es, Avenida do Bra-
sil, Estrada de Bôr,
prosseguindo pela es-
trada de Caracol, indo
cortar na travessa da
Soares da Costa à se-
gunda paragel'rr do
Bairro de Ajuda.

como oradora a drâ. Eh¡i-
ra Hugon, chefe de Di-
visão do Gabinete de
Planeamento, do Minis-
tério da Agricultura em
Portugal. Esta conferên-
cia, subordinada ao te-
ma ..desenvolvimentO
rural integrado : objecti-
vo e métod6g", terá co-
mo moderador o cama-
rada engenheiro Avito
José da Silva, Secretá-
rio-Geral do I\[DRP.

provas desenrolar-se-ão
de 18 a 22. Os dias 27
e 28 serão destinados
a informação de noias
aos pais e encarrega-
dos de educação, se-
guindo-se um intervalo
docente que terminará
no dia B rle Abril, con-
forme o programndo no
calendário escolar.

0svoldo

Nelson

regress0

com n0v0

espectoculo

Osvaldo Nelson, o fa-
moso artista de música
de intervenção voltará
a aparecer nos palcos
ainda no decorrer cleste
mês, disse ao *Nô pin-
tchao este músico popr¡-
1ar.

Osvaido Nelson, que
respondia a uma per-
gunta do nosso repórùer
sobre o seu desapalecr-
mento dos palcos após
o seu grandioso espec-
táculo de ".FINADO
CARGA DJONGAGO
SEM DESTINO-, afir-
mou pensar dar um
outro espectáculo nos
dias 24,26 e 28 no Sa-
lão dos Congressos.

..Não apareci nos úiti-
mos .tempos, não por
falta de dinamismo, mas
sim, por razões de saú-
de", fevelou.

No seu novo <<Show>>

intitulado *PARANÇA
DEUS I SÊDO BONT

SIMOLA-, Osvaldo Nel-
son marcará mais uma
vez a sua fama como
um crítico dos acontecr-
nrentos marcantes da
vida nacional.

Aberto ontem ciclo de conferêncius

sobre 0 estrotegio do desenvolvimento

Decorrem r¡8 proËü¡, periódlco¡

Vítima de umr do-
ença, faleceu na noi-
te do dc¡'ningo passa-
do, no lJosprtal Si-
mão i\llendes, em Bis-
sau, o camarada Al-
berto Rosa N{.endes
da Silva, membro do
Conse'ho Nacional da
Organizaçãs ds5 Pio-
neiros Abel Djassi
(OPAD).

O falecido Aiberto
da Silva, militava nas
fileiras da OPAD
desde 1976, de-
se,rnpenhando as fun-
çõ:s de Chefe de
Destacamento aié
1977.

Em 1978, partici-
pou no acampamen-
to internacional dos
pionei;:os, realizado
na RepúbJica Socia-
lista da Checosrová-
quia tendo¡ em 1979,
prestado juramentc
como rnilitante da
JAAC.

No desempenho
das suas atribuições,
o malogrado camara-
da exerceu várias
funções de responsa-
bilidade no quadro
da OPAD e era tam-
bém membro activo
da Cruz Vermelha
Itracional, além de
colaborador do Tri-
bunal Popular no
Bairro de Péfine.

Ao tomar conheci-
mento da morte des-
se jove,rn militante
da JAAC e dirigente
pioneiril, a direeção
da OPAD enviou
uma nota aos órgãos
de comunicação na-
cional, na qual ma-
nife,stå a sua pro-
funda consternação
pela perda de um
camarada que colo-
cou toda a sua ener-
gia e capacidade ao
serviço do progresso
da organização e en-
dereçou, igualmente,
as suas sentidas con-
dolências à família
enlutada.

Entretanto, reeo-
nhecendo claramen-
te que uma brecha se
abriu nas suas filei-
râs, com a morte de
Alberto Rosa Mendes
da Silva, o Secreta-
riado do Conseiho
Nacional da OPAD
exorta todos os pio-
neiros, membros e
respo-nsåveis a redo-
brarem cada vez 'nais
os seus esforços para
a mater.ralização dos
objectivcs traça'dos
na linha do pensa-
mento do nosso sau-
doso líCer, camarada
Amí'car Cabral,
prestando uma justa
homenaqem ao fale-
cido ,nnil:tante.

As provas de avalia-
ção (Periódicas) do se-
gundo trimestre do ano
lectivo em curso à ní-
vel do Ensino Básico
(Eiementar e Comple-
mentar) tiveram .o seu
início na última segun-
-feir¿ 18 do corrente
em todo o território na-
cional.

As presentes provas

A empresa Silô-Dia-
ta estabeleceu desde 14
do corrente Lr,rra nova
tarifa de preços dos seus
autocarros. Os novos
preços obedecem a uma
nova divisão do percur-
so sem zonas, pass:dado
assim a primeira zor^a
a ser das Alfândegas/
Chapa-Bissau, com ta-
rifa de 12,50PG, e a se-
gunda Chapa-Bissau/
Aeropotro, també¡'n
12,50PG.

Os passageiros que
tiverem de fazet um
percurso que ultrapas-
se uma das zonas terão
que pagar a quantia de
25,0OPG, segundo infor-
mou o responsável da

Silô-Dials e¡tobelese nouo¡ lorifo¡

Morreu Alberto do Silvo

0PAD perde um dirigente

Acüo¡ de lndi¡ciPlinu
@ dellnquênclu iurenll Gm Bi¡¡au

Os actos de indiscipli-
na e de delinquência ju-
venil que em tempos se
encontrava quase banr-
dos da cidade de Bissau,
graças à actividade dos
agentes da Investiga-
ção Criminal, parecenÌ
voltar a retomar nefas-
tas proporções. Durante
o corrente trimestre,
foram novamente re-
gistados muitos casos

de furtos, assaltos e de
violação de menores.

Durante esse período,
entre. os casos regista-
d.os é de salientar o as-
salto perpetrado Por
jovens ratoneiros, tì¿l

do Aeroporto Interna-
cional de Bissalanca,
com idade comPreendi-
da entre 13 a 14 anos e
que foram detidos Pelcs
agentes de investigação

em colaboração com
elementos das guardas
fronteiras. Os referidcs
adolescentes foranr sur-
preendidos na posse d:
vários artigos roubacios
entre os quais ovos,
frangos e arroz.

A Investigação Cri-
minal através da sua
secção de combate a
delinquência juvenil. ac-
tuou ainda, no periodo
considerado em dez c¿-
sos de violação de me-
nores com idade com-
preendidaentreTa lû
anos.

De acordo com os
agentes de Investiga-
ção Criminal, estes ca-
sos ocorrem com mars
frequência nqs perío-
dos de actividade esco-
lar.

F.a

r0rm0cr0s

tembro, telefone 21 2702.

AMANHÃ - Farmácia dr. João Soares da
Gama - Bairro de Belém, telefone 213473.

SEXTA-FEIRA - Farmácia Higiene - Rua
António M'Bana, telefone 21 2520.
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A segunda assembeia
extraordinária da Asso-
ciação dos Antigos Alu-
nos da Escola Piloto
(AAAEP), terminou os
trabalhos domingo, sob
a presidência de Nhare-
bate Intchassó, novo
presidente daquela As-
sociação que, na altura,
salientou a necessidade
da reactivação das ac-
tividades da mesmâ,
paratrisada durante aI-,
gum tempo devido a
uma série de dificuida-
des.

*A participação cons-
ciente, na base dos prin-
cípios do Partido, fez
com que chegassémos a
certas conclusões qrue,
de certo modo, vão ãar,
novo impulso às activi-
dades da Associação",
frisou Nharebate, sa-
lientando ainda o clima
de camaradagem e de
amizade em que decor-
reram os trabalhos, clas-
sificando-os de ..matu-
ridade polÍtica dos seus
associados".

O presidente da as-
sembleia da AAAEP

Os ministros da In-
formação dos ..Cinco'>
reunem-se em Mapu-
to de 22 a 23 do corren-
te mês para analisar as
potencialidades do gru-
po no sectdr e estabe-
lecer um plano de coo-
peração no domínio da
Comunicação Social.

Seguiu sexta-feira pa-
ra Moçambique em re-

cr*

apelou, aos novos cor-
pos gerentes, para gue
redobrem de esfoços
no sentido de cumpri-
rem, na íntegra, o pro-
grama anual da Asso-
ciação, aprovado no de-
curso da reunião.

A sessão de encerra-
mento, que decorreu
no salão do Ministéqio
da Justiça e Poder Lo-
cal, foi presidida pelo
camarada Mário Cabral,
membro do Comité
Central do Partido e
Ministro do Comércio
e Turismo, que falou
da difícil situação sócio-
-económica que o país
atravessa e das medidas
tomadas pelo Partido e
Governo, no sentido de
encontrarem uma solu-
ção para esses proble-
mas.
Mário Cabral pediu aos

membros da Associa-
ção dos Antigos Alunos
da Escola Piloto a par-
ticiparem nas activida-
des do PAIGC, das or-
ganizações de massas e,
tarnbém, nas tarefas
traçadas pelo Governo,
no quadro do desenvol-

presentação da Guiné-
-Bissau o camarada Ag-
nelo Regalla, Secretário
de Estado da Inforrna-
ção, para assistir à reu-
nião técnica de 19 ¿ 21,
que precederá a minis-
terial, na qual também
tomará parte em subs-
tituição do Ministro.

..Esta reunião é im-
portante e fundamen-

vimento sócio-económi-
co da Guiné-Bissau.

As intervenções dos
camaradas Adriano
Ferreira (Atchuthci),
suplente do Comité
Central do Partido e
secretário-geral Adjun-
to da JAAC e Teodora
Inácia Gomes, directo-
ra-geraI do Instituto de
Amizade marcaram,
igualmente, o acto de
e,ncerramento da assem-
bleia da AAAEP euê,
durante três dias esteve
reunida em Bissau.

Após ter analisado a
situação financeira de-
ficitária que a Associa-
ção enfr,enta, devido a
algumas anomalias ve-
rificadas na direcção
anterior, a assembleia
da AAAEP recomendou
aos novos corpos ge-
rentes a criação de uma
comissão encarregue de
regularizar a situação
orçamental.

A necessidade de su-
peração constante dos
sócios da AAAEP no
domínio cultural e a
sua participação nas ac-

tal para os <<Cinco>> ten-
do em cont¿ que a in-
fon'nação pode veicular
notícias entre nós de
modo a facilitar uma
maior compreensão das
respectivas realidades",
disse Agnelo Regalla à
partida.

Depois d¿ reunião de
Maputo, Agnelo Regalla

tividades da mesma, fo-
ram outros pontos re-
alçados nas resoluções
g'erais da assembleia ge-
ral da Associação.

AAAEP manifestou
a sua preocupação face
às condições precárias
em que se encontramt
as cfianças dos interna-
tos e recomendou, a
direcção geral do Insti-
tuto Amizade maior
atenção, no sentido de
melhorar as condições
de vida dos mesmos e
decidiu criar um de-
partamento ligado àque-
Ia instituição fundada
desde os tempos da Lu-
ta Armada dre Liberta-
ção Nacional.

No final dos traba-
thos da AAAEP, foram
criadas seis comissões
responsáveis respecti-
vamente, pelas revisão
de estatutos, sede, hor-
ta, recolha de dados
históricos da Escola Pi-
loto, de recenseamento
e, por fim, eleito os
corpos gerentes, que
integram a ass\mbleia
geral, conselho directi-
vo e conselho fiscal.

seguirá para França pa-
ra um contacto na sede
da UNESCO no âmbito
do projecto do desen-
vol'ùirrnento da Radiodi-
fusão Nacional cujo fí-
nanciador é este orga-
nisrno das Nações Uni-
das, no quadro do Pro-
grama Internacional pa-
ra o Desenvolvimento
da Comunicação (pIDC).

OPú

Cruz Uermelho drú opo¡o

os vitimos de Xime
O camarada Ernesto Henriques, Secretá-

rio administrativo da Cruz Vermelha Nacio-
nal deslocou-se, no passado sábado, à taban-
ca de Xime (Bambadinca), onde procedeu à
entrega de dons às vítimas do incêndio veri-
ficado recentemente nessa localidade.

Os ocupantes das 49 casas destruídas pe-
lo fogo, receberam um apoio da Cruz Verme-
lha constituído por géneros alimentÍcios.

Dos contactos que o camarada Ernesto
Henriques manteve, a fim de obter apoio pa-
ra bs sinistrados, é de salientar ..o bom ges-
to" d6s Armazéns do Povo, que concederam
uma tonelada de arfoz, do Ministério do Co-
mércio que ofereceu 14 cartões de sopa e 10
de sumo e, ainda, da Socomin, que concedeu
500 quilogramas de atroz.

De salientar que, dentro em breve, a
Cruz Vermelha Nacional vai levar a cabo
uma campanha de doação de sangue e, para
o efeito, se apela desde já às populações, pa-
ra que contribuam com um gesto humanitá-
rio, dando o seu sangue para salvar vidas em
perigo.

Terrninou o Assembleio do AAAEP

Truçcdu nouü dinûmica
porü orsümizuçfro

l*linistros do lnformoçõo dos "Cinco" reúne-re em Moputo

Gooperoçõo ctrlre o hforn¡çüo e o cEsfl
Compre Uma delegação do

Centro de Estudos de
Ciências e Técnica da
Informação (CESTI) da
Universidade de Dakar,
chegou sexta-feira ao
país, a convite do Secre-
tário de Estado da In-
formação, Agnelo Re-
galla.

A delegação senegale-
sa, que é chefiada por
Babacar Sine, director
do Centro, procederá ao
levantamento das ne-
cessidades do país em
matéria de formação de
quadros e estabelecerá
um plano de cooperação
entreaCESTIea Se-
cretaria de Estado da
Informação.

..,O atraso estrutural'
no domínio da forma-
ção e do desenvolvi-
mento da ..teenologia',

são factores de que a
..Guiné-Bissau carece
no campo da informa-
Ção', ge¡tlttou Babacar
Sine.

A CESTI vai promo-
ver para o próximo ano.
um seminário em Bis-
sau, para os jornaiistas
correspondentes da A.
N.G. e fornecerá bolsas
de estudos para a for-
mação dos quadros da
Imprensa.

*O problema da Co-
municação Social em
Africa é a falta de co-
nhecimento da nossa
própria realidade nesta
matéria", disse o direc-
tor da CESTI.

..Desenvolver um sis-
tema de comunicação
adpotado as nossas rea-

lidades e anular os facto-

res negativos que afec-
tam o desenvolvimento
da ciência e técnica da
comunicação em A.frica
deve constituir o nosso

objectivo" afirmou Ba-
bacar Sine.
i

A CESTI destina-se a
formação de jornalistas,

tendo já formado cerca
de 500 profissionais e
promovido reciclagens
aos jornalistas em acti-
vidade.leio

0
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Mlnlstro dr Educoçûo em Moré¡

divulgue

Com o objectivo de se
inteirar das dificulda-
des que o Internato Os-
valdo Vieira, em Morés,
enfrenta de momento,
uma delegação do Mi-
nistério da Educação,
Cuitura e Desportos,
chefiada pelo titular da
pasta, Fidélis Cabral de
Almada, esteve domin-
go, naquele sector - re-
velou a ANG.

A delegação, que foi
recebida à chegada pelos
responsáveis do Partido

e Estado da região de
Oio, conduzidos pelo
chefe do executivo Re-
gional, Aladje Biaguê
Sumare, por destaca-
mento de pioneiros
Abel Djassi e pela popu-
lação em geral, dirigiu-
-se em seguida para as
instalações do Interna-
to, onde visitou, em
companhia dos respon-
sáveis regionais, vários
departamentos quq
compõem aquele estabe-
lecimento do ensino.

Depois da visita, as
duas , delegações efec-
tuaram um encontro de
trabalho, no qual o mi-
nistro Fidélis Cabral de
Almada e a comitiva
foram informados das
várias dificuldades que
o internato atravessa
nomeadamente, a falta
de materiais didácticos
para o bom funciona-
mento das aulas e de
equipamentos para a
biblioteca do internato.

seu lornol

;
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Fmpresúrio¡
portugueses
Yüo inuestir

I.

ng
Guiné-Bis¡uu

Os empresários Por-
tugueses estão sensibili-
zados com o novo Códi-
go de Investimento da
Guiné-Bissau, disse Jrl-
lio Semedo, Ministrb
dos Negócios Estran-
geiros, que regressou de
Lisboa na segunda-fei-

"3
, Durante þ almoço, a

rþe assistiram mais cin-
co dezenas de empresá-
rios portugueses, o mi-
nistro dos Negócios Es-
trangeiros fez uma ex-
posição clara sobre o
novo Código de Investí-
mento, na Guiné-Bis-
spu, cujas cláusulas ofe-

Os diferentes tiPos
de colonização e as Po-
líticas africanas da
França, Estados Unidos
e dos países Socialistas
foram objecto de um
colóquio internacional
organizado em Berlim
de 13 a 16 de Março,
por ocasião do centená-
rio da Conferência de
Berlim, que, de 15 de
Novembro de 1884 a 26
de Fevereiro de 1885,
fixou as regras da parti-
lha do continente afri-
ceno.

Organizado pelo Cen-
tro dos Altos Estudos
sobreaAfricaeaA.sia
Modernas (CHEAM),
este colóquio teve Por
tema: ...A, A,frica negra
após a Conferência de
Berlim". Durante os
trabalhos, houve várias

O ?oí¡

recem grandes vanta-
gens aos investidores
no país.

Com efeito, muitos
empresários manifesta-

""rå 
*. suas disP-onibili-

dades de invêstir na
Guiné-Bissau, devendo
o assunto ser tratado a

nivel da cooPeração, cu-
io esclarecimento será

þrestado pelo nosso Em-
Ëaixador, em Portugal.

Júlio Semedo, que vi-
sitou Portugal durante
três dias, a convite do
seu homólogo Jaime
Gama, esteve no Cen-
tro de Investigação Ci-

entífica em que a Di
recgão desta instituição
manifestou a disposição
de cooperar com as au-
toridades guineenses no
domínio da cultura de
bananas, ananases e
mancarra, bem como

num estudo de combate
às pragas.

O titular da pasta dos
Negócios Estrangeiros
visitou, também, a Es-
tação Agronómica Por-
tuguesa, centro que po-
derá ..contribuir" gran-

demente para o desen-
volvimento da agricul-
tura no paÍs.

...A' visita foi coroada
de êxito" e, <<congratu-
lámos pelos resultados
positivos das conversa-
ções", afirmou Jú,lio Se-
medo.

A questão da introdu-
ção da língua portugue-
sa nos organismos in-
ternacionais, foi um dos
pontos abord¡dos du-
rante as conversações
que Júlio Semedo man-
teve com as autorida-
des portuguesas.

Os participantes fize-
ram novas perspectivas
de acção a empreender
neste segundo trimes-
trl e, formaram cinco
sub-secções nos diferen-
tes departamentos que
compõem as estruturas
da JAAC, no sentido de
se empregar uma nova
dinâmica nas activida-
des, que garantam o en-
quadramento da massa
juvenil naquele estabe-
lecimento de ensino.

O Pofs

0 Camaraila Júlio Semeilo foi recebido em auitiência pelo Presirtente Ramalho Eanes (foto A¡Op = ANG).

A Conferênc¡a de Berlim

Parúilha de Á.fr¡ca
diseutidn om eolóquio

intervenções sobre as
colonizações Alemã,
Belga, Britânica, Portu-
guesa, Francesa eltalia-
na assim como soþre as
relações da Comunidade
Europeia e da-Igreja
Católica com a Africa.

Griticodo o frocs prllclpoCûo
n!¡ rcllrld¡lcg do IAAG

Liceu R.gionol I

Este colóquio reaii-
zou-se numa altura em,
que a maioria dos Paí-
ses africanos, indePen-
dentes há 25 anos, se
debate com problemas
fronteiriços saídos do
..acto geral" da Confe-
rência de Berlim de
1885, verdadeiro Yalta
Africano.

Quatorze nações reu-
nidas à volta do Chan-
celer Alemão Otto Von
Bismark, definiram não
apenas o princípio da
liberdade de navegação

nos rios Níger e Congo,
mas também as respec-
tivas zonas de influên-
cia dos grandes poderes
europeus.

Vários conflitos com
base na fronteira traça-
da pelos colonizadores
sangraram a Africa du-
rante os últimos 20 anos.
É o caso das duas guer-
ras que opuseram, em
1964e7977,a Somália
à Etiópia, sobre as pro-
víncias etíopes de Oga-
den e de Harrar (onde
vivem pastores Soma-
lis), reivindicadas por
MogadÍscio.

Segundo certos histo-
riadores, a Conferência
de Berlim está na ori-
gem de todos estes con-
flitos, enquanto que ou-
tros estimam o contrá-
rio, dizendo que q Par-
tilha colonial da Africa
já havia sido começada
e estabelecida antes
mesmo da Conferência
de Berlim.

O Centro de Altos
Estudos da Administra-
ção Muçulmana foi cria-
do em 1936, tornando-
-se, em 1958, no Centro
de Altos Estudos para
a .A,frica e a Asia Mo-
dernas com três secto-
res essenciais de activi-
dades: oensino,apes-
quisa,aEdiçãoePubli:
cação.

A fraca participação
e a falta de interesse
por parte de certos pro-
fessores e alunos, na sua
integração nas activida-
des da Juventude Afri-
cana Amílcar Cabral
(JAAC), foi criticada sá-
bado, pelo camarada
João Carrington Costa,
director do Liceu Regio-
nal I, numa assembleia
de militantes e candida-
tos da vanguarda juve-
nil daquela instituição
escolar.

Anúncios

CONSTITUIçÃO DE
UMA SOCIEDADE

Português desejando
instalar-se na Guiné-
-Bissau, no ramo de
serralharia-soldaduras e
canalizações assim como
instalações sanitárias,
ou ainda agricultura,
possuindo pequeno ca-
pital deseja entrar em
contacto com pessoas
interessadas em fundar
soeiedade. Escrever Pa-
ra llido Ribeiro Guedes.
Rua Gil Eanes 26
SOOO FARO PORTU-
GAL.
I
I o
VENDE.SE
I

Cofres. grandes com
segredo monobloco, fi-

A reunião, que foi
presidida pelo camara-
da Causo Mané, chefe
do Departamento da
Docência e que contou,
ainda, com a presença
do presidente do Con-
selho Técnieo Pedagó-
gico daquele liceu, ca-
marada Alberto da Sil-
vâ, tinha como orden'r
do dia a informação, o

balanço das actividades
desenvolvidas durante
o primeiro tremestre.

I¡

ì\
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'tcheiros, máquinas de
escrever e vários móveis
e utensilios de escritó-
rio. Contactar pelo tele-
fone 21 22 45 e 2L 26 57.

I

VENDE.SE

Prédios com lojas no
Biombo, Quinhamel e
Safim. Cont¿ctar com
Simões Goveia Lda. Te-
lefone 212245 212657.
I

o
CLUBE DE VIDEO

Aceitam-se inscrições
para melhores informa-
ções contacte-nos atra-
vés da Caixa Postal
n.o 272 em Bissau.

<REGISTBATION OF
BRISTISH AND COM-
MONWEALTH RESI.
DENTS>n

If you are a citizen
of the United Kingdom
or the Commonwalth
and live in Guinéa-Bis-
sau please contact the
American Embassy to
ask for a registration
card.

If you change your
address or leave Gui-
néa-Bissau please in-
form the American Em-
bassy. And please re-
nerü/ your registration
each year, preferably
in January.

American Embassy
Avenida Domingos Ra-
mos Bissau tel: 212816/
/17.

o
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de 1985

O ano de 19Bb

anuncia-se como Ll.,:rl

dos mais catástrofi-

cos para o Sahe1, ten-

do o déiicite cerealí-

fero clos Países afcc-

tados Pela seca atin-

gido 1,?5 milhões de

toneladas em 198'1'

declarou o Presiden-

te do SOS SAI-IEL, o

nigeriano Henri Ya-

couba, na abeltura da

sexta assembleia ge-

ral desta organização'

em Nouakchot.

Acouba sublinhou,

por outro lado, Pe-

rante os delegaclos

d.os países sahelianos

e das associações eu-

ro-americanos mem-

bros, a necessidade de

iutar não só contra a

seca mas igualmente

contra a desertifica-
ção.

O SOS SAHEL foi

criado em 1976 Para

sensibilizar a oPinião

pública i.nternacional

sobre os Problemas

do S¿hel e Para ar-

ranjar soluções Para

a resolução dos seus

problemas.

MANIFBSTAÇE}ES
ANTI-NUCIJBAß

Mais cle 100 mil Pes-
soas manif estaram-se
no Passado domlngo.ctr':'
Bruxelas contra a lns-
talação de mÍsseis cle

Cruieiro norte-ameri-
cano. Os ParticiPanteg
na manifestação, orga-
nizada Pelo Comité Na-
cional de acção a favor
da Paz e desenvolvi-
meñto, PeIo comité fìa-
mengo de acção contra
a arrna nuclear e Peio.' centro flamengo em cle-
fesa da Pã2, conCena-
ram a decisão do go-
verno Belga de colocar

Intelnacicnal

Os brasileiros celebra-
raffì, na passada sexta-
-feira, nas rlras, o fim
de 21 anos 'do regime
militareoregresso cla
demccracia ao país,
após uma cìezena de ho-
ras de incerteza, cleviclo
ao estado cle saúrde do
Presidente eleito, Tan-
creclo Neves.

O ambiente de festa
foi confinado pelo últi-

O Presidente Suclanôs
Gaaiar Nimeiry pioce-
cleu. no sábado, a uma
rcmodelação ministerial
limitacla, Lrma sernarla
após a retiracla de con-
fiança e a prisão cle vá*
::ios chefes da confraria
dos ..irmãros tnuçttlma-
nost>, altunciott a agên-
cia sudanesa SUNA.

IJm decreto presiden-
cial difundido pela
agência indica, que no
terrno desta remoclela-

Ção, um terceiro posto

de vice-presidente foi
criaclo. Foi confiado ao
Procurador-Geral Ar-
-Rachid Attal-rir Bakr,
que será encarregado
dos assuntos politicos e

legais.

A criação deste novo
posto visa, aparente-
mente, permitir a Ar-
-Rachid Bakr assumir as

funções tidas antes pelo

O Iraque propós ao
Conselho de Segr:rança
das Narções Unidas qtte
incrcie cliligências Para
pôr fim ao conllito que
nrantén cotn o Irito cti-
ja pr;mcira meclida se-
ria consegltir ttm ces-
sar-fogo total.

Numa carta enviada
no sábado ao Preslden-

TELEX
no seu teiritório mís-
seis nucl:ares uor'te-
-amelicanos de Primei-
ro golpe.

GREVE GERAL
NA BOLÍVIA

A greve geral q';e
paraliza a Bolír'ia 1-rá

ciez clias, não Promete
ter solução aPós o fra-
casso do encontro na
noite de s¿ibado etrtro
o Fresiclente IJernan
Silas Zuazo co^n os lide-
les da centr-al oPerária
boliviana (COB).

A poderosa central
sindical, recusou a ulti-

mo boletim médico, pu-
blicado pelo hospital de
Brasília, oncle Neves é
tratado após a operação
de apenclicite a qr-te foi
submetido, na noite de
qr-rinia para sexta-feira.

Durante esse ternpo, o
rtice-Presiclente, J o sé
Sarney, que prestott ju-
ramentona passada
sexta-feira e assegura
intcrinamente a Presi-

Dr. H¡,ssair Al¡daIlah At-
turabi, chefe dos irmãos
rnLrç!tlmanos,preso
antes e que ocupava o
posto de conseÌheiro clo

Presidente para os as-
suntos estrangeiros.

Por outro lado, o Mi-
nistério da Justiça foi
confiaclo a Awadal Jeicl
i\'{ohamecl Ahmed, anti-
go n-rinistro dos assuntos
legais junto da presi-
Cência.

O Presidente Sudanês
confiott as funções de

I\4inistro cla Defesa e de

cornaudante- em- chefe
das forças armadas -
fnnções que acumulav¿
após vários anos com os

de Presidente - ao ge-
nelal Abdul Rahmane
Mohamed l{assan Srva-
reddahab, que era, até
ao presente, comandan-
te-em-chefe adjunto.

te do Conselho cle Se-
gllrança e c.livr"rlgada na
scgttnda-feira. o vice-
-,rninistro ilaqr:iano dos
Negócios Estlangeiros,
Tariq Azis, pr:oPõe o
estabelecimento do ces-
sar"-fogo,, sr,tsPensão
imediata de toclas as

oirerações militares e a
retirada das tropas ira-
quianas até as fronteiras

dência, tomou as 6uas
primeiras medidas, ao
assinar os decretos de
nomeação de uma vinte-
na de altos funcionários,
dentre eles a do Presi-
dente do Banco Central,
António Carlos Lemgru-
ber.

O exército legou o po-
der aos civis, após 27

anos de regime miiitar,

Africo Austrcl'

e0s
As conversações entre

delegações de Angola e
dos Bstados Unidos que
segunda-feira decorre-
rem em São Vicente,
CaboVerde, sobre o
processo de paz da Na-
míbia foram <.muito po-
sitivas e úteis,,, afirmou
o sub-secretário norte-
-americano de Estado
para os Assuntos Afri-
canos, à sua chegada à
cidade da Praia.

Chester Crocker, que
chefiou a deiegação do
seu país nas conversa*
ções com uma sua con-
génere angolana lidera-
da peio Ministro do In-
terior, Alexandre Rodri-
gues ..Kito", adiantou
que continuam a ser
discutidos os meios para
implementar a resolu-
ção 435 das Nações Uni-
das sobre a independên-
cia da Namíbia, numa
base que implica que
sejam tidas em conta
..aS necessidadeS e preo-
ci¡pações de todas as

Partes".

internacionalmente re-
conhecidas.

O governante iraquia-
no propõe que o Secre-
tário-Geral da ONU ou
o Conselho da Segu-
rança ..estabeleça con-
tactos directos com as
partes" para arbitrar as

disposições necessáriag
para um cessar-fogo e

htgrnac'lonal

comaascençãoàmagis-
tratura suprema,do
Presidente moderado
Tancredo Neves, como
sucessor em 75 anos do
General João Figueire-
do, num clima pacífico.

A democracia vai re-
tomar todos os seus di-
reitos no primeiro país
da América Latina (130
rnilhões de habitantes
e 8,5 rnilhões de quiló-

A mesma fonte adian-
tou que as conversações
representaram ..mais
um passo>> no processo
da Africa Austral, e
considerou que decorre-

metros quadrados), du-
rante um parêntises
aberto pelo golpe de Es-
tado de 31 de Março de
1964, contra o Presiden-
te João Goulart, antes
de ser refechada eom a
eleição a 15 de Janeiro
passado, pelo Congresso
de Brasília, como novo
chefe de Estado e ex-go-
vernador de Minas Ge-
rais.

Brosii: Sumbu nüs ruos no regresso do democrffilo

Remodelqçõo
GovernsmentqE no Sudõo

Conversoções

Estqdos Unidos

entre
n0P

Angolo

roifr
ram numa atmosfera de
.<eficácia e abei'tura-.

Chester Crocker foi
recebido pelo Presidente
caboverdiano Aristides
Pereira.

ìi,.::ìr.r

'lrÕo-lroque: Bügdude propós 0 ONU c0m0 medisneiro do conflito
que âs negociações ira-
no-iraquiano decorram
sob os auspicios de urna
daquelas entidades.

Entretanto, o alto co-
rnando militar iraquia-
no tinha anunciado no
domingo ter sido repeli-
da a tentativa das tropas
iranianas de atravessar
o Rio Tigre. Nos com-

bates, refere o comando,
as forças do Irão so-
freram pesadas baixas
em homens e materiais.

Porém, ern Teerão, a
agência noticiosa IRNA
i.nformou que, em cin-
co dias de combate, as
tropas iraquianas sofre-
ram 2000 baixas, entre
mortoseferidos,eper-
deram 120.blindados.

ma oferia do gov.erno,
on se'ia a entrada da
COB no governo e o au-
mento em 230 por cento
do s¿rl.ário dos trabalha-
dores.

Na reunião de sábado
à noite - a segunda em
clois clias - .¡rão foi ob-
ticlo nenhum acordo so-
bre os problemas es-
senciais do conflito: sa-

lários, preços e melho-
ria c'[o abastecimento.

A COB pretende que

o salário evolua em
função do custo reai de
vida e do índice da in-

flação,oqueéconside-
rado impossível Pelo
Minjstro do Plano,
Creddy Justiniano.

GUERRILHA
NAS FILIPINAS

Pelo menos B6 guer-
rilheiros anti-governa-
mentais e dois soldados
morreram em combates
travados no Sul das Fi-
lipinas na passada se-
rrrana, noticiou a im-
prensa de Manila.

As baixas foram mais
pesadas em Zamboanga

Del Sur, onde 44 rebel-
des foram mortos em
reencontros com as tro-
pas governamentais,
refere o jornal *Bulle-
tin Today*. Nos mes-
mos combates perderam
a vida dois soldados e
dez ficaram.feridos. Os
rebeldes qófreram 19
baixas er¡i Tagbina e
quatro pm Boringot,
refere o"{ornal, citanCo
fontes urilitares.

As dnesmas fontes as-
sinalam que na aldeia

d,e Tumaron as tropas
gt'vernamentais a b a-
teram 19 guerrilheiros,

ESQUERDA
SOBE EM FRANçA

Os primeiros resul-
tados provisórios dp se-
gunda volta das elei-
ções cantonais francesa
confirmam a p-r'ogressão
da- esquerda. "

Dados do Mini'stério
do Interior relativos a
cerca de 1000 das 1 241
crrcunscrrçoes elerqordtsi
a pcrcentagem totál dos
vot'os da esquerda.i so-
cialista, conlunista, ra-
dicais de esq:¡erda'e di-
versos grupos. foi do
46,29 po¡ cq{to contg,a
45 na primeirà volta.

rì

ì
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O ernpate frente ao
Ténis (0-C) concedeu, à
UDIB, mais uma mar-
gem de distância ao
aurnentar para dois a
diferença pontual com
o seu perseguidor mais
directo. U-ma UDIB
agora com 23 pontos ao
vencer.a turno.a de
Tom'bali por 2-1, de-

pois de estar a perder
por uma bola sem res-
posta.

O rei dos empates é,
sem margem de dúvi-
das, a turma encarna-
'da, que entra no seu
sexto e,mpate, mesmo a
praticar um futebol vis-
toso mas improdutivo

em ter,mos de golos.
Desta vez, o 0-0 foi
frente ao Ajuda Sport.
Tarnbém, no leste, hou-
ve um empate entre as
turmas do Gabú e do
Bula, com o resultado
de 1-1. Em Bissau, por
u,ma unha negra ia-se
verificando ì,rlnâ sur-
presa. O F. C. de Quí-

nara esteve quase a
passar uma rasteira
ao Estrela de Bissau
gue, no entanto, aca-
bou por vencer por 2-1.

Em Bissorã, o Atlé-
tico local não conseguiu
Ievar de vencida a

tur,ma dos ílhéus - o

Estrela de Bolama. O

1985

ANO

DE

SANEAMENTO

ECONOMICO

COMBATE

Dcportr þorto

14." Jornod UDIB uumenlu uuntugemO
resultado final cifrou-
-se em 2-1 favorável a
este último. Enquanto
isso, os Balantas de
Mansoa batera,m â

equipa de Farim Pela
marca de duas bolas

sem resposta, no en-
contro disputa'do em

Mansoa-

E

À CORRUPÇAO

A.¡udo,0
Benf¡co,0

Futebol

Sictemils t âeúicos arrlscarlos
com temtrro de úrelno reduzissimo

Tabelo clsssificorivo
,vID6XOrP

Arbitragem - Bacar concretizar logo aos
Baldé coadjuvado por oito minutos, na se-
Albino da Silva e Hu- quência 'de um <<pres-
go P,aquele. sing" s, aos 20 minutos,

um sistema rnuito quando Afonso, ao re-
arriscado e rqu"t" qrá 19fer um lasse de urn

o Bafatá tem estadé ã defesa re¡:natou ce

"ti:"ã'-"aå;i;õ,-;; 
pfoltl ouy-do tinha o

t'¡ês deÍesa5 ã quatro caminho aberto para a

atacantes. Rodrigues eo balrza'

quarto defesa porquan-
tã ¿ o primeirô homÀm Aos 99 minutos'
a dar luta quuttao 

-ã com 1ls substituições e

equipa ,ofre uiaques ã o rep.relso às origens

tern 
-igualmente 

a mis- no clássico 4x3x3' foi
são dõ "rr-".rt", p"r" 1\u: do,Baiatá falhar
cinco o número d" ;;: oportunid¿de de abrir
cantes. o activo por interméd,io

A esta temeridade f,,1"T;ä. 
Saliu' Ença e

bafatense, o Ténis opós
um xadrez o"d" ^:11 se as tácticas apli.ca-bressaiam praticament" a", pãLr*ã"", equipasdois médios e quatr" d; il_" i""idade noatacantes. Reinalclo, ;;"á;* 

-¡;;"i;ñd;
uma sornbra de Rodri- ;"i;;nse. elas nãogues, apoi,ava a defesa ei;"*=ãe ser umae quando as pernas tho ;ã;;;.- FIìta nelas at_permitiam, aumentava g;ä; *åiiä" e muito
fi"i.!l-"l:o o número irnpãrtalnù;- mateabiri-qe alacantes.

_ No primeiro quarto î*1' g T,å'*iîlii$!i
de .hora esta disposição com u:ma d.esrnascaraçãopoderá favorecer a constante e jeito do ou¿
equipa alva, se os <.do- " é apelidado de sabernos" da casa soubessem(a, jcgàr sem a bola*.

t
NGEÂ TßCNTCA

¡ORNAL Nô PIITITCHA:

AV. DO BRASIL,, C. P.

154 BISSAI,T

ÓRGÃO DO MINTS'TÉ.

RIO DA IXTORMAçÃO
E TELECOMUNICÄÇÕES
_ SECRETARIA DE

ESTADO DA INFORIIIA.
çÃo - TELEFONE N-e

2ts713128126.

Director¡ António Soares.

Chefe rle reilacção em exer-

cício¡ João Quintino.

Reilacção: Aniceto Alves,

Armando Contó, António
Iavares, Carolina Morgado,
Daniela Amado, Inácia pe-

reira, Justiniano Mcndonça,
Mamadu Djau, Mateus da
Silva, Odette Cardoso, 

'Pe-

dro Albino, Paulo Nanque,
Simão Abina. Maquetagem:

Cândido Camará, Fernando
Júlio, Manuel Júlio. [oto-
grefia: Agostinho Sá, Ca-

simiro Cá, José Tchudá,

Manuel da Costa, Mario
Gornes, Pedro Ferna¡rdes.

Secretaria ila R e d a c ç ã n:

Eurídice Gama, Ivete Mon-
teiro, Rita Capuchc. Ailnl.
nistração e Yenila: Ângeln
Reis, Ernesto Cá, Manuela

Correi¿

TELEFOI\IES¡ T]TETI¡

POLICIA: COP-I, anti¡¡a

1.! Esquadra ,- 21 3l 49;

COP-2, antiga 2.r Esqu4-

dra - 2l 13 65; COPJ,
antiga Folícia Móvel
2t 39 57.

TIOSFITAL: Banco de

Socorros - 2t 28 66; Ma-
tcrnidade - 21 28 69; Pe-

diatria - 2252.

FARM.\CIÀS¡

Farmedi,.,e1-Rua
Guerra Mendes - 

21 55 15:

Farmácta Modern¿ - Rua

12 de Setcmbro - 2127 Q2;

Farmácia dr. João Soa¡es

da Gama - Bairro de Be'

lém - 21 3473; Farmácia

Higiéne - 
Rua Antórrio

M'Bana - 21 25 20; F'ar-

mâcia 20 de Janeiro --
Bairro do Santa Luzia --

sem
golos

AJT'DA SPORT
Idrissa; Lino (cap), Ildo,
Becê e Malam; Jonas
(campum), Codé e Sa-
mati; Luntam Banori,
Fodé (Laurentino) e Bo-
car.

BENFICA - Ocante;
Simão, Víctor Gomes,
Víctor Monteiro e Djon-
djon (cap); Joaquim,
(Canhão), Secuna e No-
gueira; Babassinho, Má-
rio Vaz (Daniel) e Seco.

Arbitragem regular
de José de Pina coadju-
vado por Pedro Embaló
e Francisco Silva.

Disoiplina - C*rtão
amarelo para Luntam
Bahori do Ajuda e Para
os <encarnadOS,, Babas-
sinho e Vftor Gomes.

Resultado final: 0-0.
Com encontros deste

nlvel, nunca os esPecta-
dores dariam por Perdi-
do o seu temPo livre.
Foi uma partida agradá-
vel de assistir mas não
para os adeptos benfi-
quistas já viram aumen-
tar para sete o número
de pontos que os sêPa-
ram da UDIB.

Os ajudistas conse-
guiram aguentar a Par-
tida, graças ao sistema
*homem-a-homem- im-
posto aos benfiquistas
sobretudo no meio-cam-
po em que Joaquim es-
teve totalmente imPro-
dutivo e Nogueira bem
vigiado por Codé. O téc-
nico Armindo Duarte
retardou muito a entra-
da de Laurentino, que é
um jogador com Pode-
rosos dribles e jogadas
individuais. F'oi ele
quem, na última jorna-
da, deu vitória ao Ajuda
contra o Ténis Clube.

O grande problema do
Benfica continua a ser a
falta de rematadores
com precisão à baliza. O
concreto desta lógica
fez-se notar aos 85 mi-
nutos quando toda a li-
nha ofensiva encarnada,
atrapalhada e sem san-
gue-frio, disperdiçou
incrívelmente em rema-
tessucessivos aquilo
güe a podia colocar em
posição vantajosa.

Ténis Bernardo;
Estevão (Russo), Net-
son, António e Aruna;
Mumine, Reinaldo e
Luisinho; Rui, fano (ca-
pitão) q Afonso (Fula).

Bafatá Malam

Pank; Malam, Alexan-
dre e Quecuta; Ilói, Ro-
drigues e Aladje; Manna

Saliu, Ença (cap), N'Pe-
bé e João Cassamá
(Dembó.)

t4 12
14 10

L4B
146
747
146
744
145
743
144
745
743
144
743
143
L4 1

ENB - Aska; Santo
António, Cláudio (cap),
Pentes e Catchá; Paulo
Vaz, Pedro Una e Quin-
tino; Sabino, Mami e
Tapcíro (Alfa).

QUÍNARA - Tibúr-
cio; Aibino Sami, Alfre-
do (Assana), M,ttaro
(cap) e Famulai; Luís
Gama, José António e
Túmulo; Mamadú Silá,
Tchaldá (Xavier) e An-
tónio Sanhá.

Arbitragem de Albino
da Silva auxiliado por
Wié Coyaté e José Ra-
maiho.
| -n":;¿i-,.:r-ffiffi

GOLOS - Quín,ara foi
a primeira equipa a
inaugurar o marcador
aos 24 minutos por in-
termédio de Mamadú
Silá. 1-1 aos 50 minutos
por Tapcíro para Quin-
tino fazer 2-7 onze mi-
nutos mais tarde.

UDIB
Bafatá - -
Sporting - -
Benfica - -ENB__-
Gabú---
Ténis - - -
Canchun.
Farim
Ajuda
Tolnbali - -
Bula ---
QuÍnara - -
Balantas
Bolama - -
Bissorã - -
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--f]m enco¡rúro para, esquecer
Estrelo Nðþro dô

Disciplina - para que
o encontro decorra re-
gularmente, o juíz tinha
que mostrar o rectângu-
1o amarelo a TapcÍro do
ENB e Mutáro, de euí-
nara.

Resultado final: 2-1

Na primeira parte
<<a estrela não conseguiu
brilhar nacscuridão
quinarensen, g9r¡ esteg
a jogarem taco a taco. O
seu golo foi conseguido
através da marcação de
um pontapé de canto no
qual o guardião Aska,
saltando juntamente
com um colega da equi-
pa, não conseguiu evitar
o pior. E não só... aos 55
minutos, Mamadú Silá
isolado disperdiçou uma
grande oportunidade
quando Aska esteve caí-
do no fundo da baliza.

B,ssou,2-Quínoro, 1
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